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Agradecimentos

			Como iniciamos um agradecimento quando se tem consciência de que quase nada se fez neste trabalho?

			Este trabalho é resultado da minha criação e experiência de vida.

			Agradeço à família pelo que eles são. 

			Agradeço às pessoas que passaram pelo meu caminho. 

			Agradeço aos locais onde estive.

			Este trabalho é um resultado dos orientadores que me acompanham.

			Agradeço a eles por me ensinarem e me usarem no atendimento de quem os procura. 

			Agradeço por me orientarem pelos locais em que estive e com as pessoas que conversei. 

			Este é um trabalho de aceitação.

			Agradeço a mim por ter me aceitado. 

			Agradeço por ter aceitado as minhas experiências. 

			Agradeço por ter aceitado as orientações. 

			Agradeço por ter aceitado a reencarnação. 

			Agradeço por ter aceitado escrever sobre o que não sabia e o que sabia.

			Enfim, agradecemos à natureza, ao material, ao energético e ao espiritual. 

			Agradecemos por poder agradecer. 

			Agradecemos pelo que passamos. 

			Agradecemos ao que resultamos de tudo isso, pois, só assim, eu sou quem sou e consegui escrever o que aqui está.

		


		
			
Apresentação

			Esta não é uma obra ficcional e contém momentos particulares de minha vida. Devido a isto, substituí os nomes das pessoas citadas com o objetivo de preservação de suas identidades e de suas vidas particulares.

			Em 28 de junho de 2018, resolvi sentar e começar um esboço, um rascunho, o qual não sabia o que iria se tornar. 

			O que podia dizer é que, há vários dias, tinha uma voz na minha cabeça dizendo para eu escrever um livro. Um livro! Bah, um livro! Eu? Não me sentia em condições para isso, mas vou repetir aqui o diálogo que tive com um colega de terreiro na saída de uma sessão:

			– Carlos, deixa eu te falar uma coisa que ainda não falei com ninguém.

			– O que é? Fale.

			– Tem gente me assoviando no ouvido para eu escrever um livro, mas isso não é para mim. Porém, ano passado, eles começaram assim para eu fazer o Brajá, e eu não dei bola; até que, em fevereiro deste ano, me colocaram em um pepino que fui obrigado a fazer...

			– E tu vai deixar chegar nesse mesmo ponto? Rsrsrrs.

			– Sei lá. Não sei como unir à umbanda, a física quântica, as cordas, a relatividade, a química inorgânica e a orgânica e o corpo humano.

			– Isso é contigo.

			Nesse momento, entra o Leandro no vestiário onde estávamos conversando, olha-me direto nos olhos e diz:

			– Serei o primeiro a comprar.

			Por isso sentei-me, em um momento, tentando iniciar algo. Sabia até o início, mas tinha certeza de que não saberia nem o meio e nem o fim.

		


		
			
Introdução

			Eu sempre convivi com algo que nunca soube o que era. Eu sempre utilizei muito a justificativa da coincidência.

			Venho de uma família em que meus avós paternos eram muito católicos, e os maternos também. Meu pai me conta que, quando ele era pequeno, o pai dele rezava as missas na comunidade de segunda a sábado e, no domingo, o padre chegava à comunidade e o meu avô passava a tocar o órgão para musicar a missa. Ele sempre disse que ele e seu irmão mais velho eram os coroinhas para ajudar e, devido a tudo isso, ele, agora, não frequentava mais a igreja.

			Cresci ouvindo isso. Porém, a minha mãe sempre fez questão de nos colocar em colégio católico, de me colocar na Catequese (para a Primeira Comunhão) e de aproveitar a fé do seu sogro para fazê-lo me prometer uns óculos da moda para eu fazer a Crisma.

			Cresci com a religião em volta, mas, como muitos católicos, sem a fé. 

			Quando me tornei adulto, não foi muito difícil montar uma linha de crença que não passava por nada de religião, apenas movimentação energética. Muitos me chamavam de ateu.

			Hoje, estou iniciando a pesquisa para poder escrever algo que não estava muito fora da realidade da época, apenas não sabia como estruturar, pontuar e argumentar. Assim, devido a isso, aceitei o rótulo de ateu.

		


		
			
Caminhada

			Não tenho uma lembrança exata de quando se iniciou a minha caminhada na parte espiritual, contudo, lembro-me de ter tido visões de acontecimentos futuros, sentir coisas e conversar com pessoas invisíveis há muito tempo.

			Tenho alguns marcos que gosto de considerar. 

			O primeiro marco foi uma psiquiatra, a Dr.ª Carla. Ela me tirou da minha convicção energética que me considerava ateu para o primeiro passo ao mundo da fé. Ela me apresentou a “vidas passadas” e, com alguns depoimentos e provas, deu-me a certeza de eles terem sido reais. Estamos falando dos anos noventa do século vinte.

			O meu segundo marco foi uma linda menina que apareceu na minha vida com seu encanto, charme, beleza e ousadia. Uma linda nordestina, a Janeth. Eu a conheci quando estava realizando um trabalho em uma empresa em Aracaju/SE. Eu morava em Porto Alegre/RS. Tivemos um breve romance; isso no final do ano de 1995. No início de 1996, ela me ligou avisando que viria passar o seu aniversário, em março, comigo. Como ainda morava com meus pais, recorri a um amigo meu, que morava com a sua tia em um apartamento de três quartos. Solicitei o terceiro e me mudei para lá com a linda menina nordestina. Certa noite, o namorado da tia desse meu amigo, proprietária do apartamento, chegou e nos fez um convite:

			– Oi. Vocês não querem ir a uma festa?

			Eu o questionei imediatamente:

			– Onde é?

			– Na casa de meus parentes.

			– Legal. É com música? Como é?

			– É muito legal. Divertida. Bebida à vontade e comida à vontade. As pessoas vão te receber muito bem.

			– Quanto vai custar?

			– Nada. É meu convidado.

			Eu e ela aceitamos na hora.

			A festa ocorria em uma cidade ao lado de Porto Alegre/RS, chamada Viamão/RS. Chegamos à frente da casa, vimos que era uma casa simples e que a música que vinha de dentro dela estava ritmada em tambor. Eu estranhei, porém,  nada falei. 

			Quando entramos na casa e eu pude visualizar o salão, confesso: levei um choque de realidade! Era um salão grande, várias pessoas no meio, dançando com roupas coloridas e chapéus, umas imagens de “demônio” ao fundo e alguns bancos para sentar próximo às paredes. Eu estava chegando à minha primeira festa de Exu e não sabia.

			Entrei muito devagar, ressabiado e com vontade de ir embora. Sentei em um banco e fiquei muito quieto, observando e suando de forma desproporcional à temperatura do local. Do meio do salão, um rapaz de camisa vermelha, calça preta, sapato preto envernizado, chapéu preto e com um cálice vermelho no formato de uma caveira veio em minha direção. Parou na minha frente e tentou puxar conversa:

			– E aí, negão?! Tudo bem?

			– Tudo...

			– Sabia que eu te conheço?

			– Não conhece.

			Ele saiu rindo. Ele era um Exu João Caveira e eu ainda nem sabia o que eram essas “coisas”. 

			Ele voltou, porém, dessa vez, com tom mais malicioso e debochado:

			– E aí, negão?! Tudo bem? Sabia que te conheço?

			Para responder aquele tom, elevei o meu:

			– Não! Tu não me conhece!

			Ele fez isso mais algumas vezes com a demonstração clara de que queria me provocar. 

			Enfim, ele veio com tom de desafio:

			– E aí, negão?! Tá tudo bem nada! Rsrsrsrs! – (gargalhada bem alta). – Quer melhorar?

			Eu, suando de molhar a camisa e meio tonto, respondi à altura:

			– Tu não tem competência para isso, filho da puta.

			– Então vamos ver! Eu aceito o desafio. Vamos?

			– Tudo bem. Vamos ver se tu faz algo ou só fica falando besteira e desfilando fantasiado.

			– Tira o marcador de tempo, os pisantes e vem comigo. 

			Paramos na frente do altar dos “demônios”:

			– Cumprimente.

			Passaram alguns segundos e ele me falou novamente:

			– Cumprimente.

			Após isso, saiu rindo e dançando pelo salão.

			Eu voltei ao meu lugar indignado e falei para o pessoal:

			– Filho da puta! Me levou lá só para fazer papel de palhaço! Me fez cumprimentar aquela coisa duas vezes, saiu dançando e rindo, não me fez melhorar e ainda me deixou parado que nem palhaço lá na frente. Eu sabia que ele não tinha competência para me fazer melhorar, mas me levar lá só para sair rindo é muita palhaçada. 

			A Janeth me perguntou:

			– Como assim?

			Eu respondi de bate pronto:

			– Ele acabou de me puxar para lá, me fez tirar relógio, sapato e me fez cumprimentar aquelas coisas duas vezes para virar as costas e sair rindo.

			Ela deu continuidade:

			– Tu não lembra?

			– O que tenho para lembrar?

			– Tu incorporou, bebeu, fumou, deu consulta, dançou...

			– Para com isso. Faz nem cinco minutos. Quando tirei o relógio, eram 23h. Me dá aqui para eu ver a hora.

			Eram mais de 4h. Tinha nascido, naquele momento, um grande protetor, amigo, companheiro e que me acompanha, aconselha e me orienta. Tinha nascido o João Caveira.

			O terceiro marco veio alguns anos depois, em 1999. Eu estava procurando um apartamento para ir morar com a minha namorada. Nessas procuras, passei na frente de um centro espírita chamado João Pedro (JP) e pensei comigo que, um dia, viria a conhecê-lo. 

			Fui morar com a namorada. 

			Um dia, quando ela estava na faculdade, resolvi sair do trabalho e ir conhecer o centro antes de ir para casa. Fui convidado a trabalhar e fiquei na casa trabalhando de forma intensa até 2004. Após esse tempo, fui me retirando de forma lenta. Entreguei os grupos, as responsabilidades e as tarefas para quem era responsável. Trabalhei um tempo no grupo de Dr. Hervé, por insistência dele, até me retirar totalmente da casa.

			No tempo em que trabalhei na casa, fundei dois grupos de pronto socorro, iniciei o projeto da escolinha, recebia os médiuns para o desenvolvimento e indicava o melhor grupo para o perfil de trabalho do médium. Fazia parte do conselho da casa e tinha um relacionamento muito estreito e bom com o diretor espiritual da casa, Dr. Hervé, o desenvolvedor da apometria em conjunto com o Dr. Lacerda. 

			A casa era universalista, seguia a doutrina Kardec e trabalhava com a técnica da apometria. O Dr. Hervé me indicou várias vezes para dar palestras sobre apometria externamente, pois ele queria ensinar, mas não queria vincular a casa a nenhuma associação, fundação ou organização apométrica. Saí da casa com um aperto no coração pelo amor a ela e pelo carinho que tinha pelo Dr. Hervé. Eu e ele sempre nos encontrávamos e ele insistia para eu voltar, inclusive, oferecendo-me a direção espiritual da casa. Nunca aceitei. Ele sabia os motivos da minha retirada. Eu não queria uma direção, queria apenas fazer o meu trabalho. 

			Nunca mais tive contato com esse sábio e com suas opiniões duras, fortes e, algumas, ríspidas.

			O meu quarto marco surgiu quando participava de uma ordem que me ensinou muito em seus graus simbólicos e filosóficos. Sempre agradeço ao grande arquiteto do universo por ela ter surgido. Foi nessa ordem que conheci um rapaz que iria me levar para o caminho do africanismo. Fui viver a nação e a quimbanda de forma intensa e bela, conheci os pais e os compadres, os bons e os ruins.

			Foram mais de cinco anos nos trabalhos afros. Tive que trocar de terreiro para dar continuidade à religião e finalizar alguns axés. Entrei em 2008 e me retirei em 2013.

			O meu último marco é a casa em que estou hoje, de Preto Velho, muito sábio e tranquilo, e que possui um cavalo muito bom e simpático. 

			Estou na Casa Pai Joaquim de Cambinda (PJ). 

			A casa que me abriu para um contato mais próximo dos espíritos que evoluem na energia de natureza. Estamos na Umbanda, a religião que une os espíritos em evolução trabalhados no Kardec com a natureza da Nação. 

			Descobri alguns mais que trabalham e me usam como cavalo, em outras palavras, aumentou o número de guias que me disponibilizo para trabalhar, oferecendo o meu corpo. 

			Agradeço diariamente aos meus pais da nação e aos meus guias da umbanda.

		


		
			
Uma questão

			A Associação Casa de João Pedro (JP) me trouxe algo muito importante. Ela me mostrou que tudo tem uma explicação lógica e científica e que, se ainda não entendemos, é por nossa falta de conhecimento ou limitação.

			No JP, tive o primeiro contato com a apometria. Convivi com quem a desenvolveu juntamente com o Dr. Lacerda. 

			Descobri que só porque se escreve um livro, trabalha-se em uma casa de caridade espiritual ou se auxilia as pessoas não se é um ser iluminado ou que tem que ficar creditando tudo para as “forças energéticas”, “trabalhos” ou “porque assim está determinado”. 

			Descobri que o livre arbítrio que temos é para o que se tem que fazer e não para o que se vai fazer. 

			Descobri que temos compromissos assumidos no antes do encarnar que terão que ser feitos. 

			Ganhei, no JP, conhecimento, ciência, questionamentos e, principalmente, motivação para buscar uma resposta e saber que isso não é falta de fé.

			O JP é o grande responsável pelo embasamento e a linha deste livro. Através do “Espírito e Matéria”, escrito pelo Dr. Lacerda, vou discorrer toda a nossa base teórica para podermos discorrer e relacionar os demais temas. 

			As palestras que tive na casa sobre física quântica, Carl Jung e cromoterapia me incitaram a aprender mais e estudar para poder realizar a minha caminhada e ter a pretensão de acreditar que, hoje, posso ter algo para colocar neste papel.

		


		
			
Influências

			Tive algumas influências diretas na minha forma de pensar e agir, as quais serão essenciais para o entendimento da linha de raciocínio que pretendo seguir.

			
1. Bíblia Católica

			A primeira grande influência é a que influenciou e ainda influencia o mundo em todos os aspectos e situações: a Bíblia Católica. Ela apresenta muitas passagens com espíritos e a mais influenciada pela simbologia é a de “Marcos, Capítulo 5”, quando Jesus transfere uma legião de um homem para os porcos.

			CAPÍTULO 5

			Jesus expulsa uma legião de demônios, que entram em porcos — uma mulher é curada ao tocar nas vestes de Jesus —, ele levanta dos mortos a filha de Jairo. E CHEGARAM ao outro lado do mar, à província dos gadarenos.

			2 E saindo ele do barco, lhe saiu ao seu encontro logo, dos sepulcros, um homem com espírito imundo;

			3 O qual tinha a sua morada nos sepulcros, e nem ainda com cadeias o podia alguém prender; 

			4 Porque, tendo sido muitas vezes preso com grilhões e cadeias, as cadeias foram por ele feitas em pedaços, e os grilhões, em migalhas, e ninguém o podia amansar.

			5 E andava sempre, de dia e de noite, clamando pelos montes, e pelos sepulcros, e ferindo-se com pedras.

			6 E quando viu Jesus ao longe, correu e adorou-o. 

			7 E clamando com grande voz, disse: Que tenho eu contigo, Jesus, Filho do Deus Altíssimo? Conjuro-te por Deus que não me atormentes.

			8 (Porque lhe dizia: Sai deste homem, espírito imundo.)

			9 E perguntou-lhe: Qual é o teu nome? E lhe respondeu, dizendo: Legião é o meu nome, porque somos muitos.

			10 E rogava-lhe muito que não os enviasse para fora daquela província.

			11 E andava ali pastando no monte uma grande manada de porcos.

			12 E todos aqueles demônios lhe rogaram, dizendo: Manda-nos para aqueles porcos, para que entremos neles.

			13 E Jesus logo lhe permitiu. E saindo aqueles espíritos imundos, entraram nos porcos; e a manada se precipitou por um despenhadeiro no mar (eram quase dois mil), e afogaram-se no mar.

			14 E os que apascentavam os porcos fugiram, e o anunciaram na cidade e nos campos; e saíram para ver o que era aquilo que tinha acontecido.

			15 E foram ter com Jesus, e viram o endemoniado, o que tivera a legião, assentado, vestido e em perfeito juízo, e temeram.

			16 E os que aquilo tinham visto contaram-lhes o que acontecera ao endemoniado; e acerca dos porcos.

			17 E começaram a rogar-lhe que saísse dos seus termos.

			18 E entrando ele no barco, rogava-lhe o que fora endemoninhado que o deixasse estar com ele.

			19 Jesus, porém, não lho permitiu, mas disse-lhe: Vai para tua casa, para os teus, e anuncia-lhes quão grandes coisas o Senhor te fez, e como teve a misericórdia de ti.

			20 E foi, e começou a anunciar em Decápolis quão grandes coisas Jesus lhe fizera; e todos se maravilhavam.

			21 E passando Jesus outra vez num barco para o outro lado, ajuntou-se a ele uma grande multidão; e ele estava junto do mar.

			22 E eis que chegou um dos principais da sinagoga, por nome Jairo, e vendo-o, prostrou-se aos seus pés.

			23 E rogava-lhe muito, dizendo: Minha filha está morrendo; rogo-te que venhas e lhe imponhas as mãos para que sare, e viva.

			24 E foi com ele, e seguia-o uma grande multidão, que o apertava.

			25 E uma certa mulher, que por doze anos tinha um fluxo de sangue.

			26 E que havia padecido muito com muitos médicos, e despendido tudo quanto tinha, nada lhe aproveitando, antes indo a pior.

			27 Ouvindo falar de Jesus, veio por detrás, entre a multidão, e tocou a sua veste.

			28 Porque dizia: Se tão somente tocar as suas vestes, sararei. 

			29 E logo se lhe secou a fonte do seu sangue; e sentiu no seu corpo estar já curada daquele mal.

			30 E logo Jesus, percebendo que saíra de si poder, voltando-se para a multidão, disse: Quem tocou as minhas vestes?
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